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Arroz

A cultura do arroz no Estado do Par~ aprHsentou uma taxa
GeolDntrica de c r-e s ct rnent o de 7.89% na p ro ouç eo e 3,94% na €irei) cu I. -
tivada no período 1970/BU~ A docoMPosiç;o dessas fontes de cresci
mento da prorluç~o evidencia que 31,70% foi devido a 8xpan5~0 da
fronteira Dqrlcola. 54,05% ao aumento da produtivdade e 14.25% de
vida ao efeito positivo da concorr~nc1B com outras culturas. Quen
to ao crescimento da ~rea, 78,67% ~ explicado como sendo a expa~
são que i'l cultura teve proporcionalmente as domais atividades agri
colas e 21,:13% pelo efeito 8ubstituição de outras ativirlacles agr.f.
colas.

A an~lise das fontes de crescimento, tanto para a prod~
çao e para a área cultivada mostra-nos quc ela não 50 processou de
maneira homo~enRa. Tr~s formas distintos de crescimento pareceM c
videnciar quanto ao aumento de produç~o vorificado ni d~cada: a re
~i~o norde9te do Estado do Par5 apresentando crescinento negativo
na produção, dado éJ queda ne s produtividades a quanto a co n co r-r-e n
, i - .c~a com outras atividades Bgr colas) a regiao de nOVBS araaS de

fronteira ôr;rícoli. corno a do sul do ri:Jl'c] 8 ao longo da rodovia
Transanaz~nica que experimentaram grando crescimento pelo acr~sci
mo de ~rBa e da concorrincia po~sitiva com outras culturas, e da
região do Médio Amazonas ParaensB que apresentou decr~scimo na pr~
duçio motivada pela queda na produtividade e da concorr~ncia com
outros produtos agrícolas. A expans~o da ~r8a cultivada processou-
se da mesma maneira descrita para o aumento da produção, sendo que
as reduç5es s~o em grande parte devida ao efeito substituição nsg!
tivo. Enquanto a rezião do sul do Pará os acréscimos de área foram
motivadas pela expanaôo proporcional da fronteira agrícola, na 1'e
~i5o do Deixo Amazonas esta S8 procedeu 8 custa de substituição de
culturas (Tabelas 1 8 2).



TABELA 1 - Fontes do crc9cimento d produçÃo de arro: no período 1970/80 (e)

J - devidoAcréscllr,o Var ,.{~çao a
Y.icrorregião total

M.r:- se Uno de ÁCrêscimo" no Mudança na.. rendimen.tc Loca1haçüoarca______ -&-_

.- Amazonas Paraense -6.762 4.735 -3.531 -7.966
TapajôlI. 9.211 2.104 85 7.022
Baixo Amazollaa 51.702 3.351 7.051 41.300
Xi!l3u 6.359 ·2.673 1.193 2.493
Furos !o.i79 - 332 8.996 2.115
CaL1poa !1arajô 36 29 48 9

Baixo l'ocantins !.5·33 -1.203 1.449 1.292

Hare.bã 11.684 3.677 2.551 456
Araguaia Pa~a0nae 6.426 14.629 -li .020 -4.147
l'ol1lê-~u -2.420 -2.201 1.120 -1.33~
GuajBril'l!:\ -5.521 1.349 -2.561 -4.309
Salgado 503 1.190 -469 -218
Brag::mtinn -2.658 774 1.459 -4.8n
Belem -22 -5 -1 -16
Vizeu 664 7.013 -2.497 -3.852
Pará 36.469 27.415 46.736 12.318

TABE~~ 2 - Efoito-esca~8 e efeito-oubstituiçio na cultura do arroz na perrodo de
1970/8::1 {hc-;Z.}.

Microrregi&> >Vl'l.dacão obser Efeito Efeito 8ubsti-. -.' .. - Escala tuiçliovalia lia araa
___ o ----_ .._----

AmazOnAS Parasualil 484 2.629 -2.145
TapAjôa 6.17ti 1.461 4.713

Baixo Amallonas 21.801 4.301 17.500
Xingu 3.605 2.11.4 1.491
Furos 541 -405 976
Campos HarAjõ 53 43 10
Baixo 1.oc~ntinQ -197 -1.560 1.363
Manbã 8.085 7.747 338
A.raguaia. Para.8WiO , .40'/ -.10.187 -3.780
'rcanâ-Açu -4.235 -2.927 -1.308

Guajarina. -3.413 1.256 ··4.669

Salgado 1.132 1.Ql0 -278
Bragantiua -4.858 1.070 -~ .928

Belém -30 -7 -23
& Vizeu 1.274 5.651 -I~ .377

ruE 41.911 32.970 8.971

Is'~M:A:l


